
Agrório, desenvolvido no Assentomento
Riocho dos Ostros, em Prodo (BA), é mois

umo dos experiêncios opoiodos pelo PDA
poro implontoçoo de sistemos ogroflo-
restois (SAFs) em óreos dugrododos de
Moto Atlôntico. O Proieto é coordenodo
pelo Terro Vivo, umo orgonizoÇoo nõo-
governomentol do regiõo.

No Assentomento, com 
.l40 

hectores
(ho), vivem 85 fomílios de porceleiros e

SAFs e
aavlvelro

em Riacho
das Ostras

FoÍos:

50 delos ió odotorom os SAFs com o fru-
ticulturo (groviolo, goiobo, pitongo, coiu,
coco e mongo) e o plontio de espécies
notivos do Moto Atlôntico.

O coordenodor do Terro Vivo, Antô-
nio Borros de Assunçõo, informou que o
trobolho se divide em oções educotivos e

no opoio técnico e logístico poro o im-
plontoçõo dos SAFs: 'As fomílios recebe-
rom mudos, esterco e fosfoto poro opli-
coçõo em meÍo hectore, codo umo, e os-

sumirom o compromisso de demorcor
suos óreos de preservoçõo permonente e
plontor, oos poucos, espécies florestois.
No primeiro o no do proieto, em I99 6 ,

forom implontodos 2l ho de SAFs e plon-
todos 3 mil mudos de espécies florestois

do lvloto Atlôntico. Atuolmente, os SAFs

se estendem pelos 
.l40 

hectores do As-

sentomento ." Até o momento, os viveiros
construídos em regime de mutiroo ió pro-
duzirom cerco de 40 mil mudos dos mois

voriodos espécies.
Antônio lembro que três onos é um

tem po cu rto po ro com provoçõo de resu l-

todos positivos, mos ele destoco que no
ploneiomento porticipotivo de g\lg9, pelo
primei ro vez, o preservoçõo ombientol foi
incluído como componente de desenvol-
vimento po ro o lco nço r dois resu ltodos
importontes: primeiro, o demorcoçõo de
óreos de preservoçõo e enriquecimento
desses locois com espécies frutíferos e flo-
restois; segundo, o uso do fogo sob con-
trole, evitondo otingir óreos de moto ou
em recuperoçõo.

"Esso preocupoçõo é um indicodor im-
portonte de evoluçõo do reloçoo homem-
noturezo. lsso pode ser comprovodo com
o verificoçõo do óreo demorcodo, o plon-
tio de espécies florestois e o nõo ocor-
rêncio d. queimodos ocidenfois. Além do

substituiçõo de 
.l40 

ho de sistemos de
produçõo onuois (onde se trobolhovo com
boixo diversidode de espécies, exposiçõo
do solo e queimodo onuol) por SAFs, es-
tomos lutondo pelo sustentobilidode cres-

cente dos sistemos: gorontindo o diversifi-
coçõo dos espécies, o moior proteçoo do
solo com coberturo morto ou vivo, e o
introduçõo de espécies odubodeiros que
proporcionem o ciclogem de nutrientes
nos SAFs."
Esperonço -Mos o moior gonho do As-
sentomento Riocho dos Ostros, oté o mo-
mento , é o possibilidode de construir o
futuro: 'As fomílios hoviom perdido o es-
peronÇo, o degrodoçõo do terro impedio
o prod uçõo de mo nd ioco, os lotes ero m

vendidos, o ossocioçõo de ossentodos
estovo folido, os escolos funcionovom
precoriomente e o moior porte do popu-
loçoo odulto ero onolfobeto. Hoie, esse

quodro mudou completomente. Conto-
mos com o po rcerio de d iversos institu i-

çÕes, entre elos o Universidode Estodu-

ol do Bohio (Uneb) ., olém disso, o gru-
po de ossentodos tem um proieto de vido
e trobolho poro otingir seus obletivos."
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Reuníão do WCrT
R.prusentontes dos poíses que for-
mom o Grupo dos 7 (G-71 võo ovo-

lior o progresso
dos proietos opoi-
odos pelo PPG-7

nos florestos tropi-
cois. A reuniÕo o-
conteceró no pri-
meiro semono de
obril, em Poris

(Fronço), onde o Brosil seró represen-
todo por técnicos do Ministério do
MeioAmbiente.

Monitorícs
A equipe técnico do PDA completo,
neste semestre, o primeiro ciclo de

visitos oos sub-
proietos que oin-
do nôo {orom mo-
nitorodos. No pri-
meiro quinzeno
de obril, serôo vi-
sitodos subproie-
tos do regiôo nor-

te do Poró e do
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volvem sistemos

Na segundo quinzeno de moio, seró

o Yez dos subproietos de Sonto Co-
torino e Rio Gronde do Sul.

PNB

Proietos Demons-
trctivos, denomi-
nsdo PDB, Que
estoró voltodo oo
teste de modelos
sustentóveis, em

escolos regionois,

obietivo é buscsr
de soluções porcl

problemos ombientois mois abron-
gentes. Pretende-se, nos Proigtos De-

monstrotivos Regionois {PDB}, o por-

tir dos liçoes oprendidos Pelo PDA,

delineor oçóes coniuntss entre o go-

verno e o sociedode civil, de coróter

mois estruturol, dentro dos óreos que

iá recebem investimentos de outros

progromos do PPG7.
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A principol missõo do PDA é incenti-
vor proletos demonstrotivos que pos-

ser referêncios de uso sustentóvelsom

dos recursos noturois. O sucesso dessos

iniciotivos deve ser multiplicodo nos po-
líticos públicos, visondo suo continuido-
de oo finol do opoio do Subprogromo.
Em 

.l998, 
o PDA elevou poro 120 os

propostos oprovodos, olconÇondo 96
subproietos no Amozônio Legol e 24 no

Moto Atlôntico. O volor comprometido
subiu poro US$ I6,7 milhões.

No ono possodo, o desempenho
dos subproietos foi ovoliodo em três Ofi-
cinos de lntercômbio de Experiêncios no

Amozônio e em um encontro do Moto
Atlô ntico. Duzentos pessoos po rticipo ro m

dos eventos, sendo 84 executores, I I 5
representontes de orgonizoções de os-
sessorio e de bose, e 21 representontes

de progromos e órgõos governomentois
que poderõo se tornor porceiros no im-
plementoçoo do PDA.

As Oficinos produzirom umo
pouto de propostos que serõo negocio-
dos neste ono, visondo novos investimen-

tos po ro forto lecer esses proietos. Seró

buscodo o poio iu nto oo Pronof, Bo nco

do Amozônio, Sebroe, Embropo, Bonco

do Nordeste, governos estoduois, univer-
sidodes, setor privodo, entre outros ins-
titu ições.

Os su bproietos necessito m de
pesq u isos po ro vio bi I izo r os sistemos
ogroflorestois, opoio técnico e finoncei-
ro poro o tronsformoçõo de frutos em
óleos, infro-estruturo locol, estrotégios de
mercodo, ossistêncio técnico quolifico-
do po ro proietos de desenvolvimento
sustentóvel, e novos investimentos em
móquinos e equipomentos odoptodos
oos proletos econômicos de pequenos
prod utores.

A contribuiçõo poro o conseryo-

çõo ombientol e poro o melhorio dos
condições socioeconômicos dos comu-
nidodes pode ser observodo em vórios
subproietos. Com bose nesse diognósti-
co, o PDA desenvolveró, effi 1999, uÍn

coniunto de estudos e orticuloções com
vistos o demonstro r q ue essos in iciotivos
merecem ser opoiodos em políticos pú-
blicos mois omplos.

^ 

Comissõo Executivo (CE) do
A PDA oprovou, duronte o

I \ t g" reuniõo reolizodo em
novembrot em Brosílio, l3 propos-
tos opresentodos por orgonizoções
nõo-governomentois e governo-
mentois do Amozônio Legol e do
Moto Atlôntico. A 14" reuniõo do
Comissõo oconteceró, no próximo
mês de obril, em S0o Poulo. Fo-
rom oprovodos os subproietos:
Amozônio - Proieto de Desenvolvi-
mento lntegrodo e Sustentóvel de No-
vo Uniõo (Coop. Agropecuório Mis-
to de Novo Uniõo/Coopotinu/RO),
Consórcio de Urucum poro Espécies

Modeireiros de Volor Comerciol e

Apiculturo (Coop. de Produtores Ru-

ro is do R"g iõo do Api ou/CE PRRA/

Mucoioí/RR), Moneio Sustentóvel de
Ervos Medicinois (Assoc. dos Produ-
tores de Plontos Medicinois/Vilheno/
RO), Progromo de Fortolecimento do
Reservo Municipol do Município de
Silves (Assoc. de Silves pelo Preser-

voçõo Ambientol e Culturol/As poc/
AM), Moneio Comunitório de Quei-
modos po ro,o Red uçoo de Fogos Aci-
dentois em Areos de Pequenos Produ-
tores (lnstituto de Pesq u iso Am biento I

do Amozô nio/ IPAM/Porogominos/

PA), Proieto Agroflorestol Yonomomi
(Comissõo Pró-Yo nomo milBo rcel os/
AM), lniciotivos Econômicos Comuni-
tórios - Pisciculturo e Sistemo Agro-
florestol (Colônio de Pescodores Z-40
de Aro noí/Cochoeiro de Aro ri/PA) ,

Utilizoçõo Rocionol do Extrotivismo do
Boboçu Consorciodo com Fruteiros
Tropicois e Espécies (Coop. dos Pe-

quenos Agricultores Agroextrotivistos
de Viono/MA), Pisciculturo, Reflores-
tomento e Proteçõo de Noscentes e

Igoropés (Assoc. de Produtores Rurois

do Vicinol I B/Sõo Luís do Anouó/RR),

B".uperoçõo e Aproveitomento de
Areos Alterodos Atrovés do Plontio de
L"guminosos (Assoc. dos P"quenos
Produtores Rurois de Uru oro/PA), e

Sistemos Ag roextrotivistos: Consórcio
de Culturos de Subsistêncio com o Pol-

meiro do Boboçu (Assoc. em Áreos de
Assento mento/Ped reiros/MA) .

Moto Atlôntico - Proieto Abroço Ver-
de: Módulos Agroflorestois no Mone-
io e ConseryoÇõo de Frogmentos de
lvloto Atlôntico (lnstituto de Pesquisos
Ecológicos /Pontol do Poronopon emo/
SP) e Proieto Popo-lúel: Recuperoçõo
do Moto Atlô ntico e Processos lnte-
grodos (Prefeituro Municipol de Ro-

lo nte/RS) .

ManeJo de
lagos (à
direita ) e
§AFs (no atto)
foram temas
das OÍicinas

Pá9. 03

Amopó, QUG

ogroflorestois
desen-
(SAFs).
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Vários
projetos na
Amazônia
prodruzem
e embalam
mel e
doces,
como o de
buriti

Muitas lições aprendidas e acertos registrados pelas entidades que desenvolvem
subprojetos apoiados pelo PDA foram avaliadas durante as Oficinas de lntercâmbio de
Experiências, durante o segundo semestre de 1998. Realizadas em Rio Branco (AC), Belém
e Santarém (PA), as três oficinas reuniram entidades que desenvolvem subprojetos de
sistemas agroflorestais (SAFs) e manejo de recursos aquáticos. Participaram das
atividades representantes de 59 subprojetos de SÁFs da Amazônia Legal e oito
de manejo de recursos aquáticos dos estados do Amapá, Pará, Amazonas e São Paulo.

^ 
s Oficinos de lntercômbio de

AExperiêncios promovidos pelo
I \ PDA têm um coróter essen-
cio Imente pedogógico e permitem
que os técnicos e convidodos tro-
quem informoções diretomente com
os executores Iocois dos subproietos
opoiodos pelo PDA. As visitos às óre-
os de SAFs e de moneio de recursos
oquóticos completom os otividodes
teóricos e mostrom os resultodos pró-
ticos dos trobolhos desenvolvidos.

S"gundo o equipe técnico do
PDA, o moiorio dos subproietos estó
contribuindo poro umo novo mento-
lidode no reloÇõo dos ogricultores
com o notu rezo. Além dos ocertos e

Iições positivos opontodos pelos por-
ticipontes, forom indicodos os dificul-
dodes comuns o todos os regiões: fol-
to pesquiso que otendo oos obietivos
dos subproietos, o ocesso oo crédito
oindo é limitodo, os procedimentos
necessórios poro o opresentoçõo de
proietos sõo considerodos complico

As tições aprendidas-
$lstema§ agrof,orestals

. É importonte volorizor ss di{erentes
formos de conhecimento no

eloboroçõo dos proietos;
.os ogricultores podem otuor como
técnicos, pesquisodores e
empresórios nos reolidodes locois;

.o plontio diversificodo fqvorece o
oproveitomento do mõo-de-obro
{omilior, reduz o risco e pode dor
moior rendimento finonceiro;

.o pesquiso de mercodo é
indispensóvel; e

.é fundomentol orgonizor os setores

de produçôo, comerciolizoçõo e

odministroçõo.

Pnc.2 BclÉíitu1 PDA - PPG-7 P;.,.c.3-Boirrr,,r PDA-?PG-7

dos, o intercômbio de experiêncios é
insuficiente, e foltom informoções so-
bre os condições dos mercodos po-
tenciolmente consumidores dos pro-
dutos ogroflorestois e do pescodo.

Visitos - Duronte o oficino reolizodo
em Belém (PA), oS porticipontes visi-
torom os SAFs do Comunidode de
Comuritubo, no município de Aboe-
tetubo, e em Ourém (PA) conhece-
rom o Cooperotivo Misto Agropecuó-
rio do Alto Guomó (Comog), onde é

feito o beneficiomento de frutos (fo-
tos à direito). Em Sontorém tombém
foi visitodo o Comunidode de Tiningu
(fotos oboixo), onde o Conselho de
Pesco é responsóvel, com mois seis
comunidodes, pelo ocordo de pesco
regionol. Esse ocordo é reconhecido
pelo lnstituto Brosileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Noturois Reno-
vóveis (lbomo) e ió estó gorontindo o
volume odequodo de peixes nos Io-
gos do regiõo.

Dhnejo de recursos aquáticos

. Porcerios entre comunidode, ONGs
e órgõos públicos sõo fundomentois;

.o comunidode deve porticipor;

.é preciso obrir novos mercodos;
ros experiêncios próticos indicom os
diretrizes {uturos;

.o copocitoçõo e q qssistêncio

técnico devem receber moior
otençôo;

. os orgonizoções estÕo omodurecidos;

.dinheiro e equipomentos nôo sôo
um fim em si, mos um meio poro
olconçor os obietivos comuns; e

.é possível exploror os recursos
oquóticos sem destruí-los.

Fotos: Arquivo PDA

Wwtando &lntas
N leste informotivo vomos tiror olgumos

I \ dúvidos sobre o Controto de- Doo-

çõo celebrodo entre os beneficiórios e o
Bonco do Brosil. Todo controto tem por
obietivo expressor de formo cloro e preci-

so um ocordo firmodo entre os portes.

Nele constom informoções bósicos sobre

seu obietivo principol, o prozo, o volor e

o formo de pogomento, os obrigoções
de codo um dos controtontes, entre ou-

tros pontos que devem ficor bem cloros.

No nosso Controto de Dooçõo tom-

bém temos essos informoções. SAo l5
clóusulos que dispõem sobre o formo de

execuçõo do proieto, o formo de libero-

çoo e suspensõo de recursos pelo bon-

co, os normos e procedimentos odotodos

poro o comprovoçõo de gostos, licito-

ções, o prozo de volidode do controto,
os obrigoções dos beneficiórios, entre ou-

tros questões.

E importonte que o Controto de Do-

oçõo seio entendido, porque o mesmo

possui volidode iurídico. Se houver olgum

problemo de execuçõo do proieto, o Bon-

co do Brosil poderó oté concelor o Con-
troto, informondo oo Cortório de Títulos

e Documentoçoo do comorco do bene-

ficiório poro cobror o pronto devoluçoo

de todos os recursos recebidos, corrigi-
dos monetoriomente.

A 12' clóusulo troto do prozo de en-

cerromento do Controto, que poderó ser

prorrogodo medionte o solicitoçõo, por
escrito, do beneficiório. Se for este o coso

do seu subproieto, leio com otençõo esso

clóusulo e envie umo correspondêncio à
Secretorio Técnico do PDA, solicitondo o

prorrogo çõo.
Preste muito otençõo no execuçõo de

seu proieto e no leituro do Controto de

Dooçoo firmodo/o fim de evitor moiores

problemos no futuro' 
Gerf w AntoniusJr.

Assessor Finonceiro

Os acertos dos projetos
f ntre os principois ocertos, os
Lporticipontes dos oficinos de
SAFs e ,Ce moneio de recursos oquó-
ticos destocom os que podem ser
medidos concretomente e ofetom
diretomente todos os executores lo-
cois dos subproietos: motivoçoo di-
onte do possibilidode de melhorio
do rendo fomilior, preservoçõo de
riochos, breios e logoS, reduçõo dos
queimodos, e utilizoçõo dos frutos
que ontes erom desperdiçodos.

Quonto à comerciolizoçõo dos
SAFs, o registro e o cedificoçõo de pro-
dutos, o porticipoçõo em feiros e o go-
rontio de vendo poro merendo esco-
lor forom opontodos como importon-
tes ovonços dos subproietos. Jó estõo

sendo beneficiodos e comerciolizodos
o cupuoçu/ bocuri, coió, oçoí, costo-
nhos (de coiu e do Brosil), coiu, bono-
ho, ocerolo, mongo, buriti, bocobo e

forinho de bonono.
Recursos oquóticos - Desde o iní-
cio do implontoçõo dos subproie-
tos, foi registrodo o oumento do
defeso dos peixes e do pirocemo, o
uso controlodo dos espécies, e o to-
tol oproveitomento do pescodo de-
vido oos cursos de copocitoçõo em
beneficiomento. A fiscolizoçõo dos
logos e mononciois tem sido umo
iniciotivo dos próprios comunido-
des, gUe tombém odotorom o reflo-
restomento dos morgens dos logos
e igoropés.


